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RESUMO: Este estudo examina as dimensões da variação discursiva 

visual relacionadas à xenofobia antichinesa no X (antigo Twitter) durante 
a pandemia de COVID-19 no Brasil, utilizando a Análise Multidimensional 

Visual (Soares da Silva, 2025; Berber Sardinha, 2024; Berber Sardinha 
et al., 2023; 2022), metodologia que combina técnicas avançadas de 

Inteligência Artificial (IA) para análise de dados visuais. O Corpus de 

Xenofobia Antichinesa (COXAC), contém 12.885 imagens coletadas no X. 
A análise identificou cinco dimensões de variação visual: 1) Denúncia de 

atividades fraudulentas da China versus Acusação de traição da elite; 2) 
Fragilidade do governo local versus Apoio a líderes destemidos; 3) 

Impacto da COVID-19 na saúde pública versus Responsabilização pelas 
medidas de lockdown; 4) Arte representando os efeitos da pandemia 

versus Fotografia destacando comportamentos responsáveis; 5) Ameaça 
do comunismo à liberdade global versus Desencorajamento durante o 

trabalho remoto. 
 

PALAVRAS-CHAVE: Infodemia; xenofobia; análise multidimensional 
visual. 

ABSTRACT: This study investigates the dimensions of discourse variation 

based on visual patterns identified on X (formerly Twitter) in infodemic 

discourses of anti-Chinese xenophobia during the COVID-19 pandemic in 
Brazil. The investigation utilizes Visual Multidimensional Analysis (Soares 

da Silva, 2025; Berber Sardinha, 2024; Berber Sardinha et al., 2023; 
2022), a methodology that combines advanced Artificial Intelligence (AI) 

techniques for visual data analysis. The analyzed corpus, named Anti-
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Chinese Xenophobia Corpus (COXAC), consists of 12,885 images collected 
from the platform X. The analysis revealed five dimensions of visual 

variation: 1) Denouncing of fraudulent activities from China versus 
Accusation of elite treachery; 2) Fragility of local government versus 

Support for fearless leaders; 3) Impact of COVID-19 on public health 
versus Responsibility for lockdown measure; 4) Art representing 

pandemic effects versus Photography highlighting responsible behaviors; 

5) Threat of communism to global freedom versus Discouragement during 
remote work. 

KEYWORDS: Infodemic; xenophobia; visual multidimensional analysis. 

 
1. Introdução 

 
Este artigo tem como objetivo principal descrever as dimensões 

discursivas visuais e ideológicas, investigando os padrões de coocorrência 
de conteúdos visuais no registro1 da plataforma X (antigo Twitter), no 

contexto do ambiente digital. O estudo centra-se nos discursos 

infodêmicos relacionados à xenofobia direcionada à China, aos chineses e 
à cultura chinesa durante a pandemia de COVID-19 no Brasil.  

Na pandemia de COVID-19, pessoas de origem asiática, 
particularmente chineses, foram alvo de discursos xenofóbicos, 

retratados como os disseminadores do vírus (Ribeiro, 2022). Surtos 
anteriores, como o de SARS e H1N1, também resultaram em 

estigmatização de grupos específicos (Person et al., 2004, Lee et al., 
2005). Em épocas de crise sanitária, a xenofobia tende a se intensificar 

(She et al., 2022). 
A construção de um inimigo imaginário manifesta-se através da 

alteridade, rotulação, culpabilização e racialização. A xenofobia é um 
mecanismo psicossocial que categoriza grupos externos, enfatizando suas 

diferenças, associando-os a problemas sociais, reforçando identidades 
coletivas e hierarquias sociais (Dionne; Turkmen, 2020; Ittefaq et al., 

2021).  

A rede social X “tornou-se uma verdadeira arena para grupos 
antagônicos se enfrentarem e se posicionarem política e ideologicamente, 

disseminando desinformação sobre COVID-19 por meio de postagens” 
(Soares da Silva et al., 2025:6). Para além de publicações sinofóbicas, 

notou-se o uso expressivo e recorrente de imagens xenofóbicas 
antichinesas fundamentadas na sátira e no humor. Tais recursos visavam, 

                                                      
1 No original. A register is a variety associated with a particular situation of use, including 

a particular communicative purpose (Biber; Conrad, 2019:6).   
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discursivamente, ridicularizar a China e disseminar o ódio contra o povo 
e a cultura chinesa.  

Em se tratando de situacionalidade, os tuítes não são apenas 
ativismo ou militância política. Embora transmitam significados efêmeros, 

individuais e aparentemente inofensivos, coletivamente, refletem 
processos históricos e sociais mais amplos. Contudo, postagens, perfis 

dos usuários e imagens frequentemente revelam posicionamentos 

políticos deliberados. Um exemplo notável que ocorreu em 17 de março 
de 2020, quando o então presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, 

classificou o coronavírus como o "vírus chinês" e publicou o seguinte tuíte: 
"os Estados Unidos apoiarão vigorosamente indústrias como companhias 

aéreas e outras, que estão sendo especialmente afetadas pelo vírus 
chinês. Sairemos mais fortes do que nunca." (tradução nossa2) (Dubey, 

2020:2). 
 Seguindo a postura xenofóbica adotada por Trump, Eduardo 

Bolsonaro, deputado federal e filho do então presidente Jair Bolsonaro, 
também utilizou o termo "vírus chinês" em uma de suas postagens no X, 

o que acabou fomentando um sentimento antichinês no país e resultou 
em tensões diplomáticas entre o Brasil e a China (Patrick, 2020). 

Esse sentimento antichinês presente nos discursos de Donald Trump 
e de Eduardo Bolsonaro está fortemente associado a questões 

imperialistas e geopolíticas, produzindo discursos ideológicos e 

sinofóbicos que se manifestam, entre outros aspectos, por meio de 
características imagéticas (Soares da Silva, 2025; Berber Sardinha, 2024; 

Berber Sardinha et al., 2023; 2022), linguísticas, sociais e cognitivas 
(Santa Ana, 2002, 2007). Funcionalmente, discursos ideológicos 

representam uma entidade (Baker, 2006; Partington, 2015) (por 
exemplo, 'imigrantes são trabalhadores esforçados'). Por meio dessa 

representação, dimensões de poder social são inseridas (Baker e 
McEnery, 2015a) e uma compreensão da entidade representada é 

moldada (Foucault, 1972). Linguisticamente, discursos ideológicos são 
marcados por algum grau de coocorrência lexical e repetição dentro e 

entre textos (Stubbs, 2002). Os 'discursos ideológicos', neste estudo, são 
usados para se referirem a conjuntos de imagens sobre a mesma 

ideologia, mais especificamente, discursos infodêmicos da xenofobia 
antichinesa, ou sinofobia3.  

Assim, no que tange ao conteúdo da xenofobia antichinesa presente 

nas imagens, identificamos os padrões imagéticos predominantes nos 

                                                      
2 Doravante todas as traduções serão dos pesquisadores.” The United States will be 

powerfully supporting those industries, like Airlines and others, that are particularly 

affected by the Chinese Virus." (Dubey, 2020:2). 
3 “sinofobia, um sentimento contra a China, seu povo ou a cultura chinesa.” (Hegel, 

1807). 
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conjuntos de dados visuais do Corpus da Xenofobia Antichinesa (COXAC), 
considerando os conjuntos correlacionados de constituintes 

compartilhados entre as imagens. A partir dessas variações, comparamos 
as imagens (índices visuais) pertencentes ao próprio registro da 

plataforma X (análise intragrupo), situando-as “no espaço linguístico 
definido por esses padrões de coocorrência4” (Biber, 2009, p. 824). Esses 

padrões são identificados estatisticamente como fatores e, 

posteriormente, interpretados como dimensões visuais, discursivas e 
ideológicas. 

A infodemia manifestou-se através de uma causa antidemocrática 
e ideológica, a sinofobia, que foi materializada por meio dos índices 

visuais nos discursos da xenofobia antichinesa na pandemia de COVID-19 
e causou uma disseminação desenfreada de informações se tornando um 

fenômeno amplamente perceptível, permeando todos os estratos da 
sociedade, influenciando a opinião pública e desencadeando debates e 

conflitos acerca das estratégias de enfrentamento da crise sanitária 
(Banerjee; Meena, 2021; Mesquita et al., 2020). Segundo Zielinski 

(2021), a infodemia vai além da COVID-19, e os aprendizados desse 
fenômeno podem orientar futuras diretrizes. 

Neste estudo, defendemos que a infodemia não é um conjunto 
caótico de informação e desinformação, mas um ecossistema complexo 

de discursos que formam uma visão coerente e viável de modos de pensar 

e agir perante a infodemia. Isso porque a infodemia é construída por 
discursos, isto é, conjuntos sistemáticos de visões de mundo e ideologias 

de grupos sociais. Há, portanto, na literatura prévia uma falta de 
reconhecimento do papel dos discursos na formação da opinião pública e 

de políticas públicas, que culminaram no processo de tomada de decisão 
pelos órgãos públicos e privados durante a pandemia. 

Com o intuito de preencher essa lacuna, propomos detectar os 
traços de discursos infodêmicos da xenofobia antichinesa nas imagens do 

X, ocorridos durante a condução da COVID-19 no Brasil, mostrando como 
o impacto da epidemia é proferido pelos discursos que levam ao sucesso 

e ao insucesso da administração da pandemia por meio da linguagem 
visual que circulou no X. 

Para capturar a variação visual discursiva e ideológica, coletamos 
um corpus de 100.000 tuítes em português do Brasil, no período de 2020 

até meados de março de 2023. Esses tuítes continham hashtags 

específicas relacionadas à sinofobia, incluindo os termos #viruschines, 
#víruschines, #víruschinês, #viruschiunês, #pragachinesa, 

#pestechinesa, #pasteldeflango, #boicoteachina, #vachina, 

                                                      
4 “[...] compare registers in the linguistic space defined by those co-occurrence 

patterns.” (Biber, 2009:824). 
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#ChainaVirus e #wuhanvirus. Os conjuntos de dados, denominados 
Corpus Xenofobia Antichinesa (COXAC), consistem em 12.885 imagens e 

12.883 legendas. 
Quanto à metodologia, foram empregados grandes conjuntos de 

dados (big data), que englobam Linguística de Corpus (Berber Sardinha, 
2004; Biber; Conrad; Reppen, 1998), Análise Multidimensional - AMD 

(Berber Sardinha; Veirano Pinto, 2014, 2019; Biber, 1988), Análise 

Multidimensional Visual Assistida pela Inteligência Artificial (Christiansen; 
Dance; Wild, 2020; Berber Sardinha et al., 2022; 2023, Berber Sardinha, 

2024), tais abordagens baseadas em corpus visam a detectar os 
parâmetros de variação visual, na linguagem em uso, que podem sinalizar 

desde temas, assuntos e, principalmente, “discursos”.  

2.  Fundamentação teórica 

2.1.  Análise Multidimensional Visual (AMDV) 
 

Neste estudo, procedimentos de Inteligência Artificial (IA) e visão 
computacional para a anotação das imagens coletadas junto com as 

mensagens do X, com foco nas hashtags associadas à xenofobia 
antichinesa.  O processo inicia-se com a Análise Visual Assistida pela 

Inteligência Artificial (AVAIA), que permite o tratamento computacional 
de grandes quantidades de imagens (Soares da Silva, 2025; Berber 

Sardinha, 2024; Berber Sardinha et al., 2022; 2023; Collins; Baker, 

2023; Christiansen et al., 2020), como as que circulam em abundância 
na infodemia. A AVAIA permite a identificação dos constituintes de 

imagens fixas e em movimento, sendo muito empregada por motores de 
busca na web e nas redes sociais. Para cada imagem coletada das redes 

sociais, a AVAIA listará os objetos, pessoas, cenas e cores e demais 
informações pertinentes, conforme Figuras 7, 8 e 9, seção 3.6. 

A partir dessa etapa de catalogação, empregamos a Análise 
Multidimensional Visual (AMDV), desenvolvida por Berber Sardinha et al. 

(2023). Essa abordagem constitui uma extensão da Análise 
Multidimensional Tradicional (AMDT), formulada por Biber na década de 

1980 (“análise multidimensional multifatorial”), definida como um método 
para descrever e examinar a variação de registros em corpora linguísticos 

gerais, possibilitando análises abrangentes de registros e domínios (Biber, 
1995). 

A AMDV aplica procedimentos avançados de inteligência artificial 

para identificar as características visuais que evidenciam os componentes 
imagéticos preponderantes presentes no Corpus da Xenofobia Antichinesa 

(COXAC). Essa abordagem enfoca a correlação entre os diferentes 
elementos visuais compartilhados entre as imagens, propiciando um 
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entendimento mais aprofundado e detalhado da informação visual contida 
nesses conjuntos de dados. 

Em 2024, Berber Sardinha empregou a Análise Multidimensional 
Visual (AMDV) para investigar imagens estáticas publicadas na plataforma 

GETTR em postagens relacionadas às mudanças climáticas. O corpus 
analisado foi composto por mais de 5.000 imagens, anotadas 

automaticamente por meio do recurso de rotulagem (label feature) do 

Google Cloud Vision. 
Os resultados do estudo revelaram seis dimensões visuais e 

ideológicas, organizadas de forma contrastiva: 
Dimensão 1 – Ambientes naturais, aglomerações e eventos vs. interações 

midiáticas, como conferências de caráter crítico, âncoras de televisão e 
participações de convidados; Dimensão 2 – Clipes televisivos, conteúdos 

da web, conferências políticas, propriedades e carros elétricos vs. memes 
sarcásticos, desenhos animados e capturas de tela que ridicularizam o 

movimento woke e questionam a defesa das mudanças climáticas; 
Dimensão 3 – Cenas de inverno, gelo e neve vs. foco nas expressões 

faciais de figuras políticas, ativistas e personagens ficcionais; 
Dimensão 4 – Gráficos, artigos de jornais e conteúdos textuais vs. campos 

de batalha e paisagens; Dimensão 5 – Aeronaves, caminhões, 
automóveis, neve, indivíduos e animais de estimação vs. telejornais 

norte-americanos e comentários de convidados e Dimensão 6 – 

Influenciadores, radialistas, carros de luxo, jatos particulares e iates vs. 
especialistas, representantes do governo e de partidos políticos, oficiais 

militares, público em geral, gráficos, memes e amostras textuais. 
Dessa forma, a pesquisa evidenciou que a metodologia baseada na 

AMDV se mostrou profícua para a identificação de discursos visuais, 
ideológicos e conservadores. À luz desses resultados, o presente estudo 

adota a mesma abordagem metodológica, empregando a AMDV para 
investigar os discursos visuais infodêmicos e ideológicos associados à 

xenofobia em torno da China na plataforma X durante a pandemia de 
COVID-19. 

 
2.2.  Procedimentos estatísticos multivariados 

 
2.2.1. Análise fatorial dos dados 

 

 A análise fatorial de natureza exploratória configura-se como “a 
espinha dorsal” (Kauffmann, 2020:25) da Análise Multidimensional – 

AMD. Ela visa detectar, sob a variação linguística aparente, variáveis 
latentes ou fatores observáveis em conjuntos de variáveis que 

compartilham o mesmo padrão de variação (Gorsuch, 1997; Tabachnick; 
Fidell, 2013). A interpretação desses fatores produzidos na análise fatorial 
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leva às dimensões de variação linguística – sempre mais de uma, por isso 
a denominação de “multidimensional” na terminologia da AMD, dada a 

complexidade da língua, dimensões estas capazes de representar os 
discursos ideológicos mais significativos dos Corpus da Xenofobia 

Antichinesa (COXAC) (Berber Sardinha; Veirano Pinto, 2019; Berber 
Sardinha, 2023). 

 

3. Metodologia 
 

A fim de analisarmos o corpus de estudo, esta pesquisa será 
fundamentada, conforme descrito na seção da fundamentação teórica, 

pela Análise Multidimensional Visual (AMDV). 
A AMDV requer uma série de etapas para a sua realização. Tal como 

em uma Análise Multidimensional tradicional (AMDT) (Biber, 2009), a 
AMDV requer, basicamente oito passos: 1) coleta de um corpus de 

estudo; 2) identificação das variáveis linguísticas (etiquetas) a serem 
incluídas no estudo; 3) uso de softwares para anotação e etiquetagem do 

corpus; 4) normalização das frequências das variáveis linguísticas 
(etiquetas) em cada texto do corpus; 5) identificação da coocorrência 

entre as variáveis linguísticas (etiquetas), por meio da análise fatorial; 6) 
interpretação visual discursiva e ideológica dos fatores em dimensões de 

variação subjacentes; e, por fim, 7) cálculo dos escores das dimensões 

para cada texto e comparação da média de escore das dimensões para 
cada registro. 

 
3.1. Corpus empregado e desenho do corpus  

 
O corpus de imagens (visual), Corpus da Xenofobia Antichinesa 

(COXAC), compilado especialmente para a presente pesquisa, composto 
de 12.885 imagens e 12.883 rótulos/etiquetas, distribuído nos 

respectivos anos: 2020 = 11.478 imagens e 11.477 rótulos/etiquetas; 
2021 = 1.278 imagens, conforme Tabela 1. 

 

Tabela 1: Desenho do Corpus Visual 

Ano Imagens Etiquetas/rótulos 

2020 11.478 11.477 

2021 1.278 1.275 

2022 131 131 

Total 12.885 12.883 

Fonte: os autores 
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3.2. Anotação de imagens 
 

Sendo as imagens o objeto principal da análise visual, as variáveis 
selecionadas para esta pesquisa diferem daquelas normalmente 

encontradas em estudos tradicionais de Análise Multidimensional - AMD. 
  Após definir o corpus de imagens, a compilação iniciou-se com o 

script open-source snscrape 5. Para seu funcionamento, é necessário 

Python 3.9 e o sistema operacional Ubuntu 6. A instalação da versão do 
desenvolvimento de snscrape ocorre via comando pip3 install 

git+https://github.com/JustAnotherAchivist/snscrape.git, conforme a 
Figura 1 abaixo: 

 

Figura 1: Instalação do snscrape pelo repositório github 

 
Fonte: os autores 

 

Em seguida, os tuítes das hashtags: #viruschines, #víruschines, 
#víruschinês, #viruschiunês, #pragachinesa, #pestechinesa, 

#pasteldeflango, #boicoteachina, #vachina, #ChainaVirus e 
#wuhanvirus são baixados a partir do comando: snscrape --jsonl twitter-

search “#viruschines” “#víruschines” “#viruschines” “#viruschiunês” 
“#pragachinesa” “#pestechinesa” “#pasteldeflango” “#boicoteachina” 

“#vachina” “#ChainaVirus” “#wuhanvirus”> tweets_#viruschines_ 
#víruschines_ #víruschinês_ #viruschiunês_ #pragachinesa_ 

#pestechinesa_ #pasteldeflango_ #boicoteachina_ #vachina_ 
#ChainaVirus_ #wuhanvirus.txt. Ao término do processo, os tuítes são 

salvos em arquivo único no formato. json. (#viruschines_ #víruschines_ 
#víruschinês_ #viruschiunês_ #pragachinesa_ #pestechinesa_ 

#pasteldeflango_ #boicoteachina_ #vachina_ #ChainaVirus _ 

#wuhanvirus. json). 
Um segundo script é usado, no entanto dessa vez, criado 

especificamente para este estudo7 para baixar as mídias associadas aos 
tuítes contidos no arquivo. json, o que, neste caso, refere-se a todas as 

imagens associadas a cada tuíte. Cria-se a pasta media_snscrape no 
Ubuntu e a subpasta inputfolder. O script é copiado para   media_snscrape 

                                                      
5 Disponível em https://github.com/JustAnotherArchivist/snscrape 
6 Disponível em https://ubuntu.com/download 
7 Criado por Berber Sardinha 

https://github.com/JustAnotherArchivist/snscrape
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e o arquivo. json para inputfolder. A execução ocorre com o comando 
bash split_snscrape.sh, como mostra a Figura 2 a seguir: 

 
Figura 2: Divisão dos tuítes em arquivos individuais* 

Fonte: os autores 

 

O script exige que o pesquisador nomeie o projeto. Para esta 
pesquisa, o projeto foi nomeado xenofobiaantichinesa. Após o término do 

processo de extração, o script cria automaticamente uma pasta 

denominada outputfolder, onde se encontram todas as imagens 
associadas a cada um dos tuítes.8  

 
3.3. Variáveis linguísticas incluídas no estudo 

 
A compilação do corpus de imagens dos tuítes deve, 

primeiramente, ser etiquetada a partir das variáveis encontradas nas 
imagens via acesso API (Interface de Programação de Aplicações) do 

Google Cloud Vision. As imagens são anotadas utilizando a opção “labels” 
do Google Cloud Vision, que fornece etiquetas/rótulos de texto para os 

componentes visuais das imagens (Soares da Silva, 2025; Berber 
Sardinha, 2024; Berber Sardinha et al., 2023; Collins; Baker, 2023; 

Berber Sardinha, 2022b; Berber Sardinha et al., 2022; Christiansen et 
al., 2020). Existem diversas categorias de detecção de imagens no site 

oficial do Google Cloud Vision9, tal como demonstrado na Tabela 2 

abaixo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                      
8 Adaptado para o projeto infodemia do grupo de pesquisa. 
9 Para melhor compreensão das etiquetas/rótulos aqui usados, o leitor pode consultar o 

link https://cloud.google.com/vision/docs/how-to  

https://cloud.google.com/vision/docs/how-to
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Tabela 2: Exemplos de etiquetas identificadas por meio do Google Cloud 

Vision 

Labels Web entities Safe Search 

Ruas Imagens: Correspondência completa Adulto 

Cidades Imagens: Correspondência parcial Humor 

Noite Páginas com imagens correspondentes Área médica 

Plantas Imagens visualmente semelhantes Violência 

Seres animados Rótulos de melhores sugestões Racismo 

Fonte: os autores 

O próximo passo consiste em criar um Google Cloud Storage Bucket 

e transferir os arquivos para o bucket, como mostra a Figura 3 abaixo: 
 

Figura 3: Como criar Google Cloud Storage Bucket 

Fonte: https://console.cloud.google.com 

 

Depois de selecionar todas as imagens, faz-se o upload delas e as 
transfere para o bucket socialmediaclasscicero no Google Cloud 

Storage, como exemplo da Figura 4. 
 

https://console.cloud.google.com/
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Figura 4: Upload das imagens para o Google Cloud Vision Bucket 

Fonte: https://console.cloud.google.com 

 

3.4. Uso de softwares para anotação e etiquetagem do corpus 
 

Três scripts10 em linguagem shell foram produzidos, a fim de 
processar as imagens contidas no bucket. Cada um dos scripts possui uma 

função específica de anotação do Google Cloud. Por exemplo, o script 
safe_search.sh lida com os conteúdos violentos, racistas, adultos etc. e 

sua probabilidade de estarem presentes nas imagens. Abaixo, na Figura 

5, há um exemplo de extração das anotações pelo script web_entities: 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

                                                      
10 Criados por Berber Sardinha: safe_search.sh, labels.sh e web_entities.sh.  

https://console.cloud.google.com/
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Figura 5: Extração das anotações da web_entities 
 
 

Fonte: os autores 

 

Mais um script11 foi criado com o intuito de fazer a contagem de 

cada anotação específica gerada pelos três scripts anteriores. Roda-se o 

script três vezes no terminal com o comando12 bash 
googlevision_tagcount.sh, como mostra a Figura 6: 
 

Figura 6: contagem de labels pelo script googlevision_tagcount.sh 

 Fonte: os autores 

 

Um último script13 analisa todas as etiquetas identificadas pelo 

Google Cloud Vision e converte-as em um formato mais legível para o 
SAS – programa de análise estatística que fará as análises das variáveis 

em questão. 

 
3.5. Google Cloud Vision 

 
O Google Cloud Vision pode ser acessado tanto através de um demo 

web (https://cloud.google.com/vision) quanto por meio de uma API 
(Interface de Programação de Aplicação). Como a demo web requer 

entrada manual, o acesso via API geralmente é preferido para a 
construção de corpora, já que entrada e recuperação ocorrem por 

                                                      
11 Criado por Berber Sardinha: googlevision_tagcount.sh. 
12 É preciso entrar no script e selecionar uma anotação (labels, web_entities e 

safe_search) individualmente. Após o término do processamento, seleciona-se outra 

anotação e repete-se o processo. 
13 Criado por Berber Sardinha 

https://cloud.google.com/vision
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programação. Ambas as opções retornam resultados aproximadamente 
iguais; portanto, pesquisadores podem usar a demo web para obter uma 

visão geral das capacidades da ferramenta.  
As Figuras 7, 8 e 9 exemplificam a aplicação da “demo web” na 

anotação de uma imagem obtida do corpus. Uma vez que a imagem é 
carregada pelo usuário, o sistema retorna uma série de anotações. Na 

aba de “Labels" (etiquetas) ", a ferramenta identifica alguns dos 

componentes visuais individuais da imagem, como queixo, mandíbula e 
terno. Outras abas fornecem informações diferentes. Por exemplo, a aba 

de “Objects” (Objetos) identifica características específicas, como pessoa, 
gravata e óculos. Enquanto isso, a aba de “Safety Search" (Busca Segura) 

avalia a adequação do conteúdo, manipulação e segurança, categorizando 
a imagem como very likely (muito provável) de se qualificar como spoof 

(uma sátira). 

Figura 7: Tela de saída para o Demo Web do Google Vision: objects 

 

Fonte: https://console.cloud.google.com  

 

https://console.cloud.google.com/
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Figura 8: Tela de saída para o Demo Web do Google Vision: labels 

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://console.cloud.google.com  

Figura 9: Tela de saída para o Demo Web do Google Vision: safety 

search  

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://console.cloud.google.com 

 
Apresentaremos a seguir a análise fatorial usada na metodologia da 

Análise Multidimensional Visual (AMDV). 

 
3.6. Análise fatorial da AMDV 

 
Os dados gerados pelos scripts foram carregados no pacote de 

análise estatística SAS OnDemand. Foi criado um SAS Program, isto é, 
um conjunto de instruções em sequência, pelo professor orientador, para 

realizar a análise estatística demandada pela Análise Multidimensional 
Visual (AMDV). Essencialmente, a análise fatorial com base na contagem 

dos 1000 lemas mais frequentes (em termos de contagem de imagens 
em que ocorrem). Uma primeira análise fatorial apresentou os 

https://console.cloud.google.com/
https://console.cloud.google.com/
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‘eigenvalues’ associados aos fatores, a fim de permitir a definição, por 
parte do analista, do número ideal de fatores existentes nos dados. 

Foram observados cinco fatores, conforme o gráfico de 
sedimentação (scree plot) gerado pelo SAS (Gráfico 1) e em seguida, foi 

conduzida uma segunda análise fatorial extraindo precisamente cinco 
fatores e cada fator apresentado possui dois polos, chamados positivos e 

negativos, que se distribuem complementarmente nas imagens: a 

presença de lemas de um polo diminui ou elimina a presença dos lemas 
do outro. Esses termos, "positivo" e "negativo", são usados somente para 

descrever essa distribuição, sem qualquer julgamento de valor. 
 

Gráfico 1: Gráfico de sedimentação da AMD Visual 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: os autores 

 
As imagens foram marcadas em cada um dos fatores, por meio da 

soma das características visuais que carregaram em cada fator. Desse 
modo, cada imagem recebeu um valor que correspondia à incidência do 

fator naquela imagem, o que possibilitou ranquear as imagens em termos 
de maior ou menor aderência a cada polo de cada fator. Na análise 

interpretativa qualitativa, foram escolhidas as imagens com pontuação 
mais destacada em cada polo, dentre as 12.885 existentes no corpus. 

Os fatores foram interpretados qualitativamente em dimensões, de 
tal modo que cada fator corresponde a uma dimensão, e cada dimensão 

reflete os discursos predominantes. 
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4. Apresentação dos resultados 
 

A pesquisa destaca a análise dos cinco fatores identificados, 
enfatizando o amplo escopo do estudo. A identificação de cinco fatores, 

cada um com dois polos, revela que o discurso xenofóbico relacionado à 
China e sua cultura se manifesta em dez formas discursivas principais, 

um resultado significativo do estudo. 

 

4.1. Dimensão 1: Denúncia de atividades fraudulentas da China versus 

Acusação de traição da elite  

Tabela 3: Padrão fatorial do polo positivo do primeiro fator 

Padrão Fatorial 

monoplane (1.29), wide-body_aircraft (1.27), jet_aircraft (1.27), twinjet (1.27),  

narrow-body_aircraft (1.27), boeing(1.26), aircraft_engine (1.26), light_aircraft 

(1.26), jet_engine (1.24), airliner (1.24), general_aviation (1.23), flap (1.23), flight 

(1.23), airplane (1.21), aerospace_manufacturer (1.20), airline (1.20), aviation 

(1.18), airport (1.15), aircraft (1.14), aerospace_engineering (1.07), air_travel (1.01), 

vehicle (.72), (service (.65)), (illustration (.48)), (drawing (39)), (rectangle (35)). 

Fonte: os autores 

 

            Seguem as amostras das imagens que ilustram o polo positivo: 

 
Exemplo 1   Exemplo 2 

 

 
 

    
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
Exemplo 1: Metadados: # 000019, score = 21, https://mobile.twitter.com/, f, 02, 

t:001983, id:1321901557038932000, d:2020-10-29, u:felipe_macedo_s) 
 

Exemplo 2: Metadados:# 000009, score = 22, https://mobile.twitter.com/, f, 05, 

t:004581, id:1257795782008242200, d:2020-05-05, u:joao_merisio. 

  

 

https://mobile.twitter.com/
https://mobile.twitter.com/,
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No polo positivo da dimensão visual 1, o propósito discursivo das 
imagens nos Exemplos 1 e 2, com base em seus elementos visuais e 

textuais, é indexar uma crítica ao que é percebido como uma prática 
oportunista, ou seja, a imagem sugere uma estratégia em que o primeiro 

avião representa a disseminação de um problema (simbolizado pelos 
vírus) e o segundo avião representa a oferta de uma solução ou alívio 

para esse problema (simbolizado pelas caixas com cruzes vermelhas, que 

geralmente representam ajuda médica ou suprimentos). Os textos 
amplificam essa interpretação ao afirmar que é um "grande negócio" 

quebrar as pernas de alguém apenas para vender as muletas depois e 
“tem tudo pra ser a charge do ano”. Logo, o humor é utilizado como uma 

sátira ou uma ironia para comentar sobre a pandemia de COVID-19. 
 

Tabela 4: Padrão fatorial do polo negativo do primeiro fator 

Padrão Fatorial 

eyewear (-.54), happy (-.50), (flag (-.50)), sitting (-.49), hat (.49), (vacation (-.47)), 

(winter (-.45)),  (sleeve (-.45)), magenta (-.45), tradition (-.45), fashion_accessory 

(-.45), (visual_arts (-.44)), (pattern (-.44)), (conversation (-.42)), costume (-.39), 

(belt (-.39)), (curtain (-.36)), (festival (-.36)), (sharing (-.36)), (wrinkle (-.34)), 

(shirt (-0.32)), publication (-.32), (t-shirt (-.31)), flooring (-.31), (news (-.30) 

Fonte: os autores 

 
 Seguem as amostras das imagens que ilustram o polo negativo: 

 
Exemplo 3   Exemplo 4  

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

Exemplo 3: Metadados: (# 000001, score = -6, https://mobile.twitter.com/, f, 12, 

t:011251, id:1241084630423527400, d:2020-03-20, u:maribrito26) 

 

Exemplo 4: Metadados: # 000003, score = -5, https://mobile.twitter.com/, f, 13, 

t:012873, id:1240784764048638000, d:2020-03-19, u: jmb_newage 

https://mobile.twitter.com/
https://mobile.twitter.com/,
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Em contrapartida, no polo negativo, na terceira imagem, temos um 

grupo de pessoas (da esquerda para direita: Paula Lavigne, Caetano 
Veloso, Maria Gadú e um representante asiático). Pelas vestimentas, há 

fortes indícios de uma certa formalidade ou importância social. Esta 
imagem pode sugerir um encontro entre intelectuais brasileiros e um 

representante da China. Os lemas deste polo incluem termos como 
"roupa", "expressão facial", "evento social" e "amizade", descrevendo um 

grupo em um evento social.  Na quarta imagem, há uma representação 
humorística ou sarcástica, mostrando um brinquedo de palhaço com a 

foto do então governador de São Paulo, João Dória Jr., no lugar da estrela, 
que é típica em varinhas mágicas. No entanto, o uso de imagens de 

palhaço pode sugerir zombaria ou desdém em relação ao então 
governador. O fundo rosa e a natureza do brinquedo podem sugerir um 

contexto lúdico ou infantil, O uso de imagens de brinquedos e figuras 

caricatas é comum em representações que visam desafiar ou questionar 
a seriedade ou credibilidade de indivíduos no espectro público. 

Logo, as imagens sob o rótulo atribuído, sugerem uma crítica à 
relação entre o governo chinês, a elite intelectual e a política brasileira. 

As imagens nos Exemplos 1 e 2 podem indicar um suposto oportunismo 
da China, enquanto as imagens vistas nos Exemplos 3 e 4 ilustram a 

interação social entre representantes chineses e brasileiros e um político. 
Com base nisso, o primeiro fator foi nomeado como uma dimensão 

discursiva:  
Polo Positivo: Denunciar práticas fraudulentas oriundas da China 

Polo Negativo: Acusação às elites intelectuais brasileiras de traição, 
atuando como agentes em favor dos interesses chineses. 

 
4.2. Dimensão 2: Fragilidade do governo local versus Apoio a líderes 

destemidos  

Tabela 5: Padrão fatorial do polo positivo do segundo fator 

Padrão Fatorial 

waterway (1.10), evening (1.07), river (1.03), downtown (1.02), channel (.97), 

urban_area (.95), aerial_photography (.95), headquarters (.94), 

corporate_headquarters (.94), tower_block (.94), condominium (.88), traffic (.84), 

birds-eye_view (.81), road_surface (.79), sunset (.77), winter (.73), road (.71), city 

(.68), sunrise (.68), sidewalk (.67), vacation (.57), (building (55)), 

water_transportation (.55), street (.54), ship (.45), festival (.42),  (leisure (.40), boat 

(.36), (airport (.35), watercraft (.35), metal (.31). 

Fonte: os autores 

 

            
 



SILVA Cicero Soares da; DELFINO, Maria Claudia Nunes. Dimensões de variação 

discursiva visual na xenofobia antichinesa no Brasil durante a pandemia de COVID-19. 

Revista Intercâmbio, v.LVIII, e77160, 2026. São Paulo: LAEL/PUCSP. ISSN 2237-759X 

e77160 

 

Seguem as amostras das imagens que ilustram o polo positivo: 
 

 
Exemplo 5     Exemplo 6 

 

 

Exemplo 5: Metadados: # 000002, score = 12, https://mobile.twitter.com/, f, 02, 

t:001833, id:1331974288644182000, d:2020-11-26, u:marcosperico   

 

Exemplo 6: Metadados: # 000001, score = 13, https://mobile.twitter.com/, f, 04, 

t:003989, id:1262847907004330000, d:2020-05-19, u:cami_mundaca 

 

Na dimensão 2, o polo positivo, a imagem vista no Exemplo 5 
captura objetivamente os componentes visuais relacionados ao contexto 

de uma pandemia que afeta o movimento de cargas e a logística global, 
refletindo os desafios que as operações de transporte marítimo 

enfrentam, incluindo o gerenciamento de infraestruturas críticas como 

portos, docas e navios, sob as restrições que podem ser impostas para 
mitigar a propagação de doenças. Além disso, essas operações impactam 

a cadeia de suprimentos globais e o turismo, por exemplo, um porto cheio 
de contêineres com um navio atracado simboliza a economia globalizada. 

O cenário pode ser interpretado como uma crítica à paralisação econômica 
causada pelo confinamento, sugerindo que o comércio deveria seguir 

operando durante a pandemia. Já a imagem vista no Exemplo 6, retrata 
uma cidade com ruas vazias, provavelmente devido a restrições de 

movimento ou lockdowns, que poderia ser visto como um exemplo de 
governo local que optou pelo fechamento, mostrando fragilidade ou 

excesso de cautela na resposta à pandemia. 
 

 
 

 

 

https://mobile.twitter.com/
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Tabela 6: Padrão fatorial do polo negativo do segundo fator 

Padrão Fatorial 

blazer (-.92), formal_wear (-.88), white-collar_worker (-.88), official (-.87), 

spokesperson (-.87), management (-.86), tie (-.86), dress_shirt (-.84), businessperson 

(-.84), business (-.84), suit (-.83), coat (-.83), employment (-.81), collaboration (-.81), 

white (-.80), collar (-.76), speaker (-.70), tuxedo (-.69), conversation (-.69), curtain  

(-.69), job (-.68), smile (-.66), gesture (-.65), news (-.61), forehead (-.61), sharing  

(-.60), wrinkle (-.58), media (-.57), government (-.54), (government_agency (-.53)), 

chair (-.52),  sleeve (-.51), (ceremony (-.48)), (team (-.45)), belt (-.44), computer  

(-.43), (military_officer (-.41)), (military_rank (-.40)), photo_caption (-.38),  

(non-commissioned_officer (-.38)), (event (-.38)), (led-backlit_lcd_display (-.37), 

(flat_panel_display (-.37)), (military_person (-.36)), (military_uniform (-.35)), 

(personal_computer (-.34)), (eyewear (-.34)), (happy (-.33)), (publication (-.32)). 

Fonte: os autores 

 

  Seguem as amostras das imagens que ilustram o polo negativo: 
 

Exemplo 7          Exemplo 8  
 

 

Exemplo 7: Metadados: # 000012, score = -23, https://mobile.twitter.com/,f, 12, 

t:011564, id:1241002846964908000, d:2020-03-20, u:paulame3183378 
 

Exemplo 8: Metadados: 000015, score = -23, https://mobile.twitter.com/, f, 06, 

t:005365, id:1251309179899428900, d:2020-04-18, u: axelrosejr:  

 

O polo negativo da dimensão 2, reflete a visão crítica de que a 

pandemia e suas consequências possam ter sido administradas de 
maneira a favorecer certos interesses internacionais, especificamente 

chineses, por alguns líderes. A imagem vista no Exemplo 7 possui um 
meme que apresenta o então-presidente dos EUA, Donald Trump, e o 

presidente da China, Xi Jinping, fazendo um trocadilho com as palavras 
"Chinês" e "Coronavírus", indicando uma origem chinesa para ambos. 

Este meme pode estar aludindo a discursos que responsabilizam a China 

https://mobile.twitter.com/,f
https://mobile.twitter.com/,
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pela pandemia e criticam governos que, segundo essa visão, não se 
posicionaram firmemente contra a China. A imagem vista no Exemplo 8, 

compara a cobertura midiática das mortes devido ao vírus em países 
governados por líderes de esquerda e de direita. Sugere que há um viés 

na mídia, responsabilizando líderes de direita pelas mortes em vez de 
culpar o vírus, enquanto líderes de esquerda seriam poupados dessa 

culpa. Esse meme pode ser interpretado como apoio a líderes que foram 

contra o fechamento e que, de acordo com essa visão, foram 
injustamente criticados. 

As imagens dos Exemplos 5 e 6 reforçam a ideia de uma resposta 
econômica ativa durante a pandemia, enquanto as imagens dos Exemplos 

7 e 8 apresentam comentários políticos sobre a origem e o manejo da 
pandemia, destacando as atitudes dos líderes mundiais e as implicações 

geopolíticas dessas atitudes. Juntas, essas imagens expressam pontos de 
vista distintos sobre a gestão da pandemia, desde a operação logística e 

econômica até a liderança política e suas consequências no cenário 
internacional.  

Com base nessas observações, o segundo fator foi nomeado como 
uma dimensão discursiva: 

Polo Positivo: Os governos locais demonstram fragilidade frente à 
pandemia, permitindo ou incentivando o fechamento de cidades inteiras 

Polo Negativo: Devemos apoiar líderes corajosos que não se intimidaram 

diante da pandemia e reprovaram aqueles que cederam, beneficiando 
assim os interesses chineses  

 
4.3. Dimensão 3: Impacto da COVID-19 na saúde pública versus 

Responsabilização pelas medidas de lockdown  

 

Tabela 7: Padrão fatorial do polo positivo do terceiro fator 

Padrão Fatorial 

surgeon (1.37), nursing (1.32), physician (1.32), medical_assistant (1.30), patient 

(1.30), scrubs (1.28), clinic (1.27), hospital (1.26), health_care_provider (1.25), 

nurse (1.21), medical (1.16), research (.98), service (.69), fashion_design (.62), room 

(.59), neck (.56), lip (.40) 

Fonte: os autores 
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Seguem as amostras das imagens que ilustram o polo positivo: 

 
Exemplo 9       Exemplo 10 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Exemplo 9: Metadados: # 000012, score = 14, https://mobile.twitter.com/, f, 02, 

t:001384, id:1359644526965620700, d:2021-02-10, u:brreaca 
 

Exemplo 10: Metadados: # 000014, score = 12, https://mobile.twitter.com/, f, 02, 

t:001788, id:1333965132460855300, d:2020-12-02, u:grionjunior 

No polo positivo da dimensão 3, o cenário sugere medidas urgentes 

com os sistemas de saúde, como equipamentos médicos, salas cirúrgicas 
e a urgência na prestação de cuidados médicos, que correspondem 

diretamente aos elementos visíveis nas imagens vistas dos Exemplos 9 e 
10 e reflete os esforços dedicados dos profissionais da saúde diante da 

crise da COVID-19 e à responsabilização dos líderes políticos pelas 

medidas de resposta à pandemia. 
A imagem mostra profissionais de saúde atendendo um paciente em 

um ambiente hospitalar. A cena transmite a seriedade e os desafios 
enfrentados por esses profissionais: médicos e enfermeiros, que estavam 

na linha de frente durante a pandemia de COVID-19, ilustrando o lado 
humano e crítico dos cuidados intensivos em tempos de crise sanitária 

global.  
 

Tabela 8: Padrão fatorial do polo negativo do terceiro fator 

Padrão Fatorial 

tree (-.63), (tourism (-.62)), sky (-.62), (public_event (-.56)), flag (-.55), (crowd (-

.54)), (road (-.54)), (street (-.51)), (pedestrian (-.49)), plant (-.46), recreation (-

.44), (road_surface (-.40)), (tower_block (-.33)), (condominium (-.33)), (graphics 

(-.32)), (spokesperson (-.32)). 

Fonte: os autores 

 

 

 

https://mobile.twitter.com/
https://mobile.twitter.com/,
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           Seguem as amostras das imagens que ilustram o polo negativo: 
 

Exemplo 11   Exemplo 12 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Exemplo 11: Metadados: # 000002, score = -4, https://mobile.twitter.com/, f, 13, 

t:012361, id:1240819776609550300, d:2020-03-20, u:rogerosantos3) 

 

Exemplo 12: Metadados:# 000005, score = -4, https://mobile.twitter.com/,f, 11, 

t:010410, id:1241563938929750000, d:2020-03-22, u:marcelo9410  

 

Em contrapartida, no polo negativo da dimensão 3, a imagem vista 
no Exemplos 11 indexa uma representação gráfica da bandeira dos 

Estados Unidos e da China em lados opostos de um contêiner, com uma 
parte central parecendo se desintegrar ou se separar. Esta imagem pode 

simbolizar o conflito ou a deterioração das relações entre os dois países 
durante a pandemia, que foi marcada por tensões políticas e acusações 

mútuas. Já a imagem vista no Exemplo 12, exibe uma multidão em uma 

celebração ou evento público (bloco de carnaval ou carnaval), 
aparentemente desconsiderando as medidas de distanciamento social, 

que poderia refletir críticas à gestão da pandemia por líderes políticos que 
podem ter falhado em implementar ou fazer cumprir medidas eficazes de 

isolamento social. 
As imagens dos Exemplos 9 e 10 retratam desafios do sistema 

hospitalar, destacando a crise na saúde pública e a necessidade de apoio 
aos profissionais. Enquanto as imagens dos Exemplos 11 e 12 sugerem 

uma crítica às tensões geopolíticas que influenciaram a resposta à 
pandemia, atribuindo responsabilidade aos líderes políticos por prejudicar 

a cooperação global. 
Com base nessas observações, o terceiro fator foi nomeado como 

uma dimensão discursiva: 
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Polo Positivo: Impactos da COVID-19 no sistema hospitalar e os desafios 
enfrentados pelos profissionais de saúde 

Polo Negativo: Responsabilização dos líderes políticos nas medidas de 
isolamento social e bloqueios durante a pandemia 

 
4.4. Dimensão 4:  Arte representando os efeitos da pandemia versus 

Fotografia destacando comportamentos responsáveis  

 

Tabela 9: Padrão fatorial do polo positivo do quarto fator 

Padrão Fatorial 

serpent (1.08), syngnathiformes (1.05), scaled_reptile (1.04), snake (.99), circle 

(.86), macro_photography (.83), pollen (.81), painting (.77), graphic_design (.75), 

font (.74), pattern (.71), drawing (.70), graphics (.69), visual_arts (.67), cat (.66), 

still_life_photography (.63), document (.60), number (59), small_to_medium-

sized_cats (.59), art (.59), parallel (.55), illustration (.55), rectangle (.51), cuisine 

(.51) terrestrial_plant (.50),  dish (.50), felidae (.44), fictional_character (.39), (tank 

(.36)), (combat_vehicle (.36)), (lip (.34)), (military_vehicle (.30)). 

Fonte: os autores 

 

     

Seguem as amostras das imagens que ilustram o polo positivo: 
 

Exemplo 13    Exemplo 14 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Exemplo 13: Metadados: # 000012, score = 13, https://mobile.twitter.com/, f, 01, 

t:000835, id:1398276994698297300, d:2021-05-28, u: ewerton40195336. 

 

Exemplo 14: Metadados: # 000020, score = 12, https://mobile.twitter.com/, f, 07, 

t:006347, id:1248136441449918500, d:2020-04-09, u: ibislit 

 

No polo positivo da dimensão 4, a imagem vista no Exemplo 13 é 

uma ilustração artística, simbolizando a China na arte e mitologia, 
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espirrando em cima do globo terrestre com a palavra "Saúde" escrita de 
forma irônica. O dragão espirrando pode representar a origem do vírus 

na China e o impacto global da pandemia. A arte funciona como um 
comentário social, representando de forma impactante o início e a 

disseminação do vírus. A imagem vista no Exemplo 14 é uma ilustração 
que mostra várias pessoas interagindo através de suas janelas em um 

edifício de apartamentos. Pode-se entender que esta imagem está 

destacando a solidariedade e a inventividade das pessoas durante os 
bloqueios, mantendo o distanciamento social, mas ainda encontrando 

maneiras de se conectar e se apoiar mutuamente. 

Tabela 10: Padrão fatorial do polo negativo do quarto fator 

Padrão Fatorial 

tourism (-.71), building (-.68), (city (-.66)), crowd (-.64), (job (-.63)), public_event  

(-.63), event (-.60), leisure (-.58), (organization (-.55)), pedestrian (-.55), team (-.54), 

ceremony (-.53), (sky (-.53)), (vehicle (-.52)), (uniform (-.52)), (employment (-.51)), 

(management (-.49)), (tree (-.49)), (government (-.47)), (downtown (-.46)), (chair  

(-.45)), (coat (-.45)), (businessperson (-.44)), (white (-.43)), (white-collar_worker  

(-.43)), (hat (-.42)), (urban_area (-.42)), (suit (-.42)), (official (-.41)), (traffic (-.41)), 

(air_travel (-.41)), (research (-.39)), (tie (-.38)), (collaboration (-.38)), (fun (-.37)), 

(tuxedo (-.36)), (speaker (-.36)), shirt (-.36), (blazer (-.36)), t-shirt (-.34), 

(personal_protective_equipment (-.34)), (military_organization (-.33)), (room (-.32)), 

(formal_wear (-.31)), (recreation (-.31)), (dress_shirt (-.30)), (clinic (-.30)). 

Fonte: os autores 

 

Seguem as amostras das imagens que ilustram o polo negativo: 

 

Exemplo 15    Exemplo 16 
 

 

 

Exemplo 15: Metadados:# 000007, score = -8, https://mobile.twitter.com/, f, 12, 

t:011541, id:1241007173267796000, d:2020-03-20, u:anjodigital22 
 

Exemplo 16: Metadados: # 000018, score = -8, https://mobile.twitter.com/, f, 04, 

t:003734,  id:1265421181441708000, d:2020-05-26, u:jcsnguarulhos 
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No polo negativo, a imagem vista no Exemplo 15 é uma fotografia 

de um indivíduo segurando a bandeira do Brasil em um evento público. A 
presença da bandeira e a reunião de pessoas podem ser vistas como 

expressão de patriotismo ou protesto, mas também podem levantar 
questões sobre a responsabilidade individual e coletiva no que diz respeito 

às medidas de saúde pública durante a pandemia. Já a imagem vista no 
Exemplo 16 uma fotografia mostra duas figuras políticas brasileiras 

próximas uma da outra (da esquerda para a direita o então governador 
de São Paulo e o então governador do Rio de Janeiro Wilson José Witzel 

impichado em 30 de abril de 2021) no carnaval do Rio de Janeiro no 
Sambódromo da Marquês de Sapucaí-RJ. Dada a ausência de máscaras e 

a proximidade física, a imagem pode estar sendo usada para destacar o 
comportamento que é considerado irresponsável durante a pandemia, 

potencialmente como uma crítica à liderança e ao exemplo que eles estão 

definindo 
A ilustração artística e a fotografia atuam como comentários visuais 

sobre a pandemia, abordando sua origem, impacto global, adaptação das 
comunidades, a responsabilidade política e o conflito entre o 

comportamento responsável e a liberdade de expressão.  Cada imagem 
reflete diferentes respostas à crise. 

Com base nisso, o quarto fator foi nomeado como uma dimensão 
discursiva: 

Polo Positivo: A arte como uma ferramenta poderosa para ilustrar o 
impacto da pandemia  

Polo Negativo: A fotografia como ilustração da importância do 
comportamento responsável frente ao vírus, enquanto alguns questionam 

a influência estrangeira na propagação do vírus. 
 

 

4.5. Dimensão 5: Ameaça do comunismo à liberdade global versus 

Desencorajamento durante o trabalho remoto. 

 

Tabela 11: Padrão fatorial do polo positivo do quinto fator 

Padrão Fatorial 

troop (1.26), infantry (1.24), army (1.22), military (1.17), military_organization 

(1.16), soldier (1.15), air_gun (1.04), military_uniform (1.04), military_person 

(1.00), non-commissioned_officer (.99), shotgun (.99), military_officer (.97), 

military_vehicle (.94), military_rank (.89), combat_vehicle (.82), tank (.82), 

organization (.80), government_agency (.74), uniform (.64), 

personal_protective_equipment (.39). 

Fonte: os autores. 
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Seguem as amostras das imagens que ilustram o polo positivo: 

 

Exemplo 17     Exemplo 18 

 

Exemplo 17: Metadados: # 000006, score = 15, https://mobile.twitter.com/, f, 07, 

t:006467, id:1247933896714526700, d:2020-04-08, u:netotau 

 

Exemplo 18: Metadados: # 000014, score = 14, https://mobile.twitter.com/, f, 08, 

t:007547, id:1247087270538207200, d:2020-04-06, u:pinheiro_cutrim 

 

No polo positivo da dimensão 5, a imagem vista no Exemplo 17 
parece ser uma representação estilizada de um julgamento de Nuremberg 

moderno com figuras atuais inseridas no lugar dos réus originais do 
julgamento pós-Segunda Guerra Mundial. A imagem utiliza uniformes 

militares e insígnias alinhadas a termos como "militar" e "organização 
militar". Trata-se de uma montagem que insere rostos contemporâneos 

em corpos de réus dos Julgamentos de Nuremberg. O título "NUREMBERG, 

2021" sugere uma comparação entre líderes atuais e criminosos de guerra 
nazistas, funcionando como uma crítica aos julgados em 1945-1946. Este 

tipo de imagem pode ser interpretado como uma crítica severa às ações 
destes líderes na pandemia, implicando uma violação de direitos humanos 

ou liberdades civis. A imagem vista no Exemplo 18 mostra um grupo de 
militares chineses em frente a uma bandeira comunista. Dado o contexto 

da dimensão visual proposta, pode-se interpretar esta imagem como uma 
ilustração da percepção de uma ameaça global à liberdade por parte de 

regimes comunistas, sugerindo um regime militarizado e uma imposição 
de força ou ideologia. 
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Tabela 12: Padrão fatorial do polo negativo do quinto fator 

Padrão Fatorial 

multimedia (-.55), (media (-.51), flat_panel_display (-.50), personal_computer (-

.47), (sitting (-.44), (fashion_design (-.43)), (business (-.43)), fun (-.43)), (magenta 

(-.42)), led-backlit_lcd_display (-.41), singing (-.36), (evening (-.35)), 

companion_dog (-.35), dog_breed (-0.32)), (fashion_accessory (-.32)), song (-.31), 

(flooring (-.30)) 

Fonte: os autores 

 

        Seguem as amostras das imagens que ilustram o polo negativo: 

Exemplo 19          Exemplo 20 

 

Exemplo 19: Metadados:# 000001, score = -5, https://mobile.twitter.com/, f, 02, 

t:001325, id:1366940495541399600, d:2021-03-03, u:mhanollo_ghames  
 

Exemplo 20: Metadados: # 000010, score = -4, https://mobile.twitter.com/, f, 10, 

t:009103, id:1243304762994561000, d:2020-03-26, u:deiatrevisan 

 

Por outro lado, no polo negativo da dimensão 5, a imagem vista no 
Exemplo 19 mostra o local de trabalho em casa, com um cão olhando 

para a câmera. Esta imagem pode ser entendida como representativa do 
‘home office’, que se tornou comum durante a pandemia. Pode sugerir 

desânimo ou monotonia, possivelmente devido à prolongada experiência 
de trabalhar em casa e às dificuldades encontradas para adaptar-se ao 

“novo normal”. A imagem vista no Exemplo 20 exibe uma transmissão de 
TV mencionando a cloroquina, com um cientista francês sendo citado. 

Durante a pandemia, houve um intenso debate e circulação de 

informações conflitantes sobre a eficácia da cloroquina como tratamento 
para a COVID-19. Esta imagem pode estar indicando a propagação de 

informações possivelmente falsas ou não comprovadas por políticos e 
líderes estrangeiros, aludindo ao desafio de discernir informações 

confiáveis na pandemia. 
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Com base nessas observações, o quinto fator foi nomeado como 
uma dimensão discursiva: Polo Positivo: Ditadores comunistas e sua 

ameaça à liberdade global pela imposição da força versus Polo Negativo: 
Desânimo no home office durante o trabalho remoto.  

 
6. Considerações finais 

 

Diante disso, podemos dizer que o objetivo geral da presente 
pesquisa foi revelar as dimensões visuais das manifestações discursivas 

e ideológicas relacionadas à xenofobia em torno da China no Twitter (X), 
durante o contexto da infodemia gerada pela pandemia de COVID-19. O 

modelo de variação discursiva e ideológica das dimensões visuais nesse 
domínio das redes sociais, no registro de internet Twitter (X), é 

representado por 10 ideologias: Dimensão 1. Denúncia de atividades 
fraudulentas da China versus Acusação de traição da elite; Dimensão 2 

Fragilidade do governo local versus Apoio a líderes destemidos; Dimensão 
3 Impacto da COVID-19 na saúde pública versus Responsabilização pelas 

medidas de lockdown; Dimensão 4. Arte representando os efeitos da 
pandemia versus Fotografia destacando comportamentos responsáveis e 

Dimensão 5. Ameaça do comunismo à liberdade global versus 
Desencorajamento durante o trabalho remoto. 

Nossos resultados vão ao encontro de estudos anteriores (Person 

et al., 2004; Lee et al., 2005; Hoppe, 2018; Reny; Barreto, 2020, 
Mohammadi, 2023), que revelaram atitudes de xenofobia e 

estigmatização em contexto de pandemias e epidemias. Confirmamos a 
proposição de Berber Sardinha e Moreira (2023), ao evidenciarmos que 

as imagens apoiam causas ou ideologias antidemocráticas.  
A análise quantitativa e qualitativa das imagens dos tuítes permitiu 

compreender os discursos infodêmicos no Brasil. A xenofobia antichinesa 
não surgiu espontaneamente, mas foi impulsionada por discursos 

estruturados. Hashtags como #viruschines, #pragachinesa e 
#boicoteachina foram usadas por seguidores de direita no Brasil para 

desacreditar a China e disseminar o ódio contra seu povo e sua cultura. 
Os chineses, como epicentro inicial da pandemia, foram alvo de 

acusações, insultos, perseguições e agressões, seguindo um padrão 
histórico de buscar culpabilizados em crises sanitárias (Dionne; Turkmen, 

2020; Ittefaq et al., 2022; White, 2020; Mansouri, 2020). 

Além disso, a sinofobia pode ter sido alimentada por disputas 
geopolíticas e competição internacional. A ascensão da China como 

potência global desafiou a hegemonia ocidental, gerando tensões em 
comércio, tecnologia e segurança. Nesse cenário, sentimentos 

nacionalistas e interesses estratégicos contribuíram para a sua 
demonização como "o outro". 
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